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AOS AMIGOS 


Perseverando na nossa obra 
e provando que não nos desani- 
mam as tentativas frustradas, 
tornamos a recomeçar de novo a 
publicação de A Voz do Tra- 
balhador, sempre com a espe- 
rança de sermos bem sucedidos. 

Julgamos inutil mostrar a ne- 
Ribdade da publicação dum jor- 
- nal deste caracter no Rio de Ja- 
“neiro. Essa necessidade, cremos, 

é sentida e perfeitamente com- 
preendida por todos os que se in- 
teressam pelo movimento social. 

Reduzimos o formato no in- 
tuito de garantir a publicação 
regular. Conterá, porém, a mes- 
ma materia que entrava no an- 
terior formato, ou talvez mais, 

e a sua estética melhorará bas- 

tante. 


roeste, provando de maneira 
inegavel os horrorosos martirios 


que sofreram nos dominios do; 
mais infame dos verdugos, pro-| 


tegido pelo mais canalha dos go- 
vesrnos, que mantem uma poli- 
cia custeada pelo tributo do po- 
vo, não para garantir a liberda- 
de aos cidadãos,- não para fazer 


respeitar a lei e manter a or-| 


dem, não para meter na. cadeia 
os criminosos como Machado de 
Mello &C *.. mas para atrope- 
lar e prender mulheres indefe- 
sas em Villa Izabel, para espan- 
car- e encarcerar operarios iner- 
mes que cometeram o delito de 
defender os seus interesses, para 
violar o direito e a liberdade de 
reunião, para defender, final- 
mente, os ladrões e esplorado- 
res como os patrões da fabrica 





O CONGRESSO OPERARIO SUL 
AMERICANO 


Pela leitura do nosso presado 
colega La Protesta, de Buenos 
Aires, temos conhecimento dos 
trabalhos levados a cabo para a 
realização do Congresso Opera- 
rio Sul-Americano. 

* O Congresso se efectuará na 
capital de Buenos Aires no mez 
de abril de 1gro. 

Parece-nos que a comissão 
iniciadora não consultou as asso- 
ciações aderidas a tal respeito, 
'nem esperou a adesão definitiva 


) . m . 
(das organizações das diversas 
| republicas sul-americanas. sem 


o que o acto que se pretende rea- 

lizar será um congresso, é ver- 

“dade, mas não sul-americano. 
Será. quando mais, argentino- 


e pareceres sobre o estado da 
organização operaria, a sua 
orientação, os seu movimentos, 
a sua obra de propaganda e de 
educação; dados os mais exactos 
possivel sobre a organização do 
trabalho nos respectivos paizes, 
sobre a vida operaria, a jornada 
de trabalho, sobre os salarios e a 
sua relação com o custo da vida, 
trabalho de mulheres e crianças, 
estado higienico das oficinas em 
geral, trabalho nocturno, etc. 
etc. Além das discussões sobre 
os metodos de luta que, natural- 
mente, figurarão em primeira 
linha. 

Não queremos com estas bre- 
ves considerações dirigir censu- 
ras á comissão iniciadora do con- 
gresso, nem pensar sequer que 
ela esqueça os importantes as- 


Confiança, que auferem enor- uruguayo. E a questão, cremos 
mes lucros á custa do sangue e nós, não é realizar um congres- 
da vida de mulheres ecrianças... |so, mais ou menos brevemen- 


suntos a que nos referimos. Es- 
pomos apenas o nosso parecer. 
Na proxima reunião da comis- 





Abrimos subscrição voluntaria, 
porém continuarão as assinatu- 


ras ads aqueles que queiram 
receber: o jornal por assinatura. 
Os assinantes que já pagaram 


continuarão recebendo o jornal 


durante os numeros a que a 
sua assinatura lhes da direito. 

Que os amigos e companheirós 
não esperem e tratem de enviar- 
nos alguns recursos logo que 
recebam o presente numero, e a 
publicação da « Voz do Tra- 
balhador » não será suspensa 
tão cedo, garantimos. 


— 


A NOROESTE 


Os gravissmos factos ocorri- 
dos na construção da Estrada 
de Ferro: Noroeste, consegui- 
ram, finalmente, comover uma 
parte da opinão publica, provo- 
cando um movimento de reação 


contra os bandidos e assassinos 


reparo amparados e defendidos 
pelo governo e por uma parte 
da imprensa diaria, daqui e de 
S. Paulo, que em vão pretende 
desmentir as acusações que ha 
tantos mezes contra eles estão 
sendo feitas e provadas com mi- 
lhares de factos e testemunhas 
irrecusaveis. 

Sim, na Noreste enganam- 
se os operarios com falsas pro- 
messas, pagam-lhes mal, ou não 
lhes pagam, obrigam-n'os a 
trabalhar muito dando-lhes de 
comer mal e pouco; são victi- 
mados pelas febres, pelo cança- 
soe pela fome e assassinados 
pelos capangas is ordens de Ma- 
chado de Mello & C*. 

De tudo isso tem conheci- 
mento o governo, pois milhares 
de victimas foram levar. quei- 
“xa contra os empreiteiros da No- 





Não podemos, 
nada do governo. 
opular poderá por cobro ás in- 
amias cometidas na Noreste; 
só a resistencia das proprias vic- 


pois: esperar | te, com o rotulo de sul-america- 
ó uma reação; no, mas que realmente o seja. 


uasi todas as organizações 
dg do Brazil. podemos 
afirmar. tomarão. parte de boa 


timas poderá facilitar-lhes a sai-| vontade no congresso. Se ainda 


da da dolorosa situação em que 
são colocados pelas falacias dos 
empreiteiros da Noroeste, auxi- 
liados, repetimos, pao governo 
que, como em S. Paulo, poz á 
sua disposição os serviços da 
Agencia Oficial de Colonização 
e Frabalho. 

Para iniciar uma ação seria e 
de resultados positivos contra a 
empreza da Noroeste, realizou 
a Federação Operaria de S. Pau- 
lo uma grande reunião, á. qual 
compareceram representantes 
da imprensa e de inumeras asso- 
ciações. 

Nessa importante reunião foi 
deliberado empregar todos os 
meios possiveis no intuito de di- 
ficultar o aliciamento de desem- 

regados e imigrantes, feito por 
habeis agentes contratados pela 
maldita empreza. 

Mandaram a sua adesão a esta 
grande assembleia muitas -asso- 
ciações operarias do interior do 
Estado de S. Paulo e a Federa- 
ção Operaria do Rio. Ê 

* Não seria conveniente realizar 
aqui algum acto de protesto? 

Tem a palavaa a Federação. 





Falta de espaço 

Por falta de espaço fica para 
o proximo numero um artigo so- 
bre um curioso ofício enviado á 
Federação Operaria pelo Centro 
Cosmopolita. Ne 


| co 


não foram realizados os traba- 
lhos necessarios que essa im- 
portanto iniciativa requer. não 
oi por falta de vontade, mas por 
que uma serie de circunstan- 
cias, dificeis de esplicar em pou- 
espaço, o impediram. 

Nós estamos dispostos a tomar 
parte no congresso e vamos tra- 
tar disso coma seriedade e a ur- 
gencia que ocaso merece. 


Porém, os companheiros da 
Federación Obrera Regional Ar- 
gentina devem compreender 
que, se bem o congresso tão de- 
ve postergar-se muito, não pou- 
co deve ser realizado ás pressas, 
por que nesse caso seperderiam 
energias, tempo e dinheiro e o 
acto não revesteria a importan- 
cia que deve ter nem traria o 
proveito que esperamos dará á 
nossa obra de propaganda e de 
luta. 

Nós entendemos que o Con- 
gresso Operario Sul-Americano 
não deve ser um torneio de reto- 
rica, com discursos cheios de 
frases de efeito e de ocasião, om- 
de sejam aprovadas resoluções 
e ordens do dia das quais nin- 
guem mais se lembra passados os 
momentos de entusiasmo. Não. 

O congresso deve realizar uma 
obra seria, util, embora pouco 
ruidosa, mas, sobretudo, uma 
obra que fique. 

Ao congresso devem ser apre- 
sentados relatorios, estatisticas 


são da Confederacão serão to- 
madas resoluções sobre o con- 
gresso e comunicadas às asso- 
ciações do Brazil « á comissão 
iniciadora. 


PARA O | DE MAIO 


A Federação Operaria come- 
morará o 1º de Maio organizando 
uma manifestação que percor- 
rerá, à 1 hora da tarde, as ruas 
mais centrais da cidade, reali- 
zando-se depois um comicio no 
largo de S. Francisco. 

e volta do comicio haverá 
uma sessão solêne na séde com 
que a Federação encerrará o seu 
programa. . 

A' noite haverá um especta- 
culo organizado pelo comité do 
Centro com o seguinte progra- 
ma: 

Representação da peca simbo- 
lica num acto de Pedro Gori Pri- 
meiro de Maio; o drama num 
acto Operariado ; o prologo dra- 
matico num acto de M. Laran- 
jeira ... Amanhã. 

— Se as nossas finanças o per- 
mitirem publicaremos um nu- 
mero especial de 8 paginas com 
artigos alusivos á data. às 8 ho- 
ras e de propaganda doutrinaria. 

Os camaradas que descjem co- 
laborar nesse numero enviem os 
seus trabalhos já, pois do contra- 
rio não chegarão a tempo. 

Os camaradas do interior que 
quizerem receber mais exempla- 
res para propaganda façam os 
seus pedidos com antecedencia e, 
se for possivel, acompanhem al- 
gum dinheiro. 

Mais do que nunca precisa- 
mos de munições. 
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BRAZIL 
O « lock-out » da fabrica 
«Confiança » 

Apesar de que já a imprensa 
diaria desta cidáde o tenha feito 
e com mais oportunidade, jul- 
gamos dar aqui, para que fique 
como documento na historia da 
luta operaria no Brazil, um re- 
sumo das causas, desenvolvi- 
mento e desfecho desta greve 
que, não ha duvida, ficará me- 
moravel e servirá de ensina- 
mento ao operariado do Rio de 
Janeiro. 

Como já é sabido, é prover- 
bial a brutalidade da maioria 
dos mestres das fabricas de te- 
cidos desta cidade. Além da 
barbara esploração exercida com 
as crianças eas mulheres, estas 
têm que suportar os mais soezes 
insultos e aquelas são tratadas 
a bofetadas e pontapés. Os ho- 
mens vão sendo quasi que es- 
cluidos das fabricas e os pou- 
cos que ainda trabalham não 
estão sujeitos a muito melhor 
regimen do que as mulheres e 
as crianças. 

De quem a culpa? Uma boa 
parte cabe aos que se subme- 
tem tão incondicionalmente a 
esse regimen. sem revoltar-se. 
Outra, a maior, a esses misera- 
veis donos de fabricas, a quem a 
avidez do lucro faz esquecer os 
mais comesinhos principios de 
solidariedade humana. Sim, são 
esses miseraveis, que têm a 
maior culpa, todos esses que o 
Papa muitas vezes nomeia con- 
des ou cavalheiros, por algum 
donativo feito a essa prosti- 
"tuta chamada Igreja, que não 
tem o escrupulo de aceitar esses 
donativos, produto do sangue e 
do suor dos que diariamente 
morrem á mingoa nesses antros 
de esploração ! O operario nada 
possue; tudo precisa. E” esta 
necessidade que se esplora. Só 
com uma forte consciencia de 
sua dignidade poderia reagir. 

Convencidos pois'de que só 
com uma educação révolucio- 
naria poderia evitar tanto rebai- 
xamento e tanto vexame, alguns 
dentre os. trabalhadores da fa- 
brica iniciaram a fundação de 
um sindicato que viesse a reu- 
nir todos os trabalhadores em 
fabricas de tecido. 

O sindicato organizou-se e já 
contava um bom numero de 
aderentes. A consciencia ia pou- 

Co a pouco tomando consisten- 
cia e o que primeiro se procu- 
rou foi acabar com os insultos 
e maus tratos/ 

Dentre os contra-mestres que 
mais se distinguiam por sua bru- 
talidade que ao cumulo, 
estava o bandido Filipe dc Mo- 
raes; da fabrica Confianc::, 

Resolveram os operarios di- 
rigir-se á directoria da fabrica 
formulando suas queixas e pe- 
dindo a demissão do tal Filipe. 
Esta, temendo alguma represa- 
lia por parte dos trabalhadores 
que estavam ao lado dos seus 


GUERRA SOCIAL 


A VOZ DO TRABALHADOR 


teares á espera da decisão, pro- 
meteu á comissão de que pro- 
videnciaria a respeito, sem di- 
zer se atenderia ou não ao pe- 
dido que lhe era formulado. 
No dia seguente, momentos 
antes da hora de largar o traba- 
lho, a fabrica achava-se cheia de 
policias € diante das autoridades 
é que foi respondido que a di- 
rectoria não cedéria ém absolu- 
to ás exigencias dos operarios 
A” noite reuniram-se os traba- 
lhadores no local do sindicato 
resolvendo não voltar ao traba- 
lho caso a força se conservasse 


na fabrica. 


Na manhã seguinte, os opera- 
rios encontraram a fabrica ocu- 
pada pela policia e no portão um 
aviso da directoria no qual. se 
dizia que a fabrica ficaria fecha- 
da por tempo indeterminado e 
despedidos 32 trabalhadores er- 
tre os quaes todos os que fizeram 
parte da comissão que se apre- 
sentou a formular as queixas. 

Perante esta agressão, foi re- 
solvida por parte dos operarios 
a resistencia a todo transe. 

Começaram então os atrope- 
los Ne parte da policia que in- 
condicionalmente poz-se a dis- 
posição dos interesses da direc- 
toria da fabrica, prendendo, espa- 
deirando brutalmente os grevis- 
tas, fossem homensou mulheres, 
e sem consideração ao sexo, en- 
carcerando a torto e a direito, 

Vendo porém que estas per- 
seguições não faziam sinão excir, 
tar os animos e que por esse me- 
io talvez não conseguisse domi- 
nar a greve, a polícia violenta- 
mente fechou á séde da sucursal 
do sindicato que era onde se 
reuniam os grevistas. 

A Federação, no entanto, tudo 
fazia afim de encorajar os com- 
panheiros em greve. Um bom 
numero de seus membros acha- 
va-se sempre no campo da luta 
contribuindo com a sua palavra 
para animar os timidos. A pedi- 
do da mesma interveiu, no sen- 
tido de defender juridicamente 
os presos e obter a sua soltura, 
o advogado, Sr. Caio M. de Bar- 
ros, que prestou Os seus servi- 
cos desinteressadamente. 

O dr. Caio, no desempenho 
de sua missão obteve habeas-çor- 
pus para todos os presos por 
motivo da gréve, porém, tal era 
o empenho em prejudicar a 

réve por parte do delegado Eu- 
alio Monteiro,' do 16º distrito, 

ue o juiz que concedeu o ha- 
eas-corpus viu-se na necessi- 
dade de pessoalmente ir á de- 
legacia para obter a soltura dos 
presos, Inutil dizer que os com- 
panheiros soltos, poucas horas 
depois eram sob qualquer pre- 
testo e mesmo sem pretesto 
nenhum novamente encarçe- 
rados. . 

O advogado empenhou-se 
tambem para obter a munuten- 
ção de posse da séde do sindi- 
cato, mas nada poude conseguir. 
Alguns camaradas, apesar da 
vigilancia da policia consegui- 
ram abrir e entrar na séde, 
porém, essas tentativas foram 





mal succedidas, sendo presos 


uma vez os que as tentaram.' 

A imprensa diaria, que aqui 
na sua maioria diz-se defensora 
do povo, tinha-se conservado, 
nó entanto, numa atitude muito 
equivoca. Si não defendia aber- 
tamente adirectoria da fabrica, 
o seu silencio com relação ao 
movimento prejudicava enor- 
memente os grevistas. No intui- 
to de que ela se manifestasse, 
um grande numero destes foi ás 
redações pedindo que estas de- 
finissem a sua atitude e nar- 
rando tudo o que foi causa da 
gréve. No dia seguinte os jor- 
naes atacaram rudemente a po- 
licia e a directoria da fabrica. 
Nesse mesmo dia, porém, a fa- 
brica abriu as suas portas e um 
regular numero de operarios ti- 
nha voltado ao trabalho. Na 
noite anterior o medico da fá- 
brica, /Oscar de Abreu, tinha 
percorrido em companhia da au- 
toridade, e ora pedindo e acon- 
selhando, ora ameaçando obteve 
a promessa de que no dia se- 
uinte seria retomado o traba- 
ho. A atitude pouco digna dos 
operarios si é censuravel tam- 
bem é desculpavel em colectivi- 
dades pouco habituadas á luta. 

As perseguições da policia ti- 
nham afugentado muitos com- 
panheifos; na sua maioria mu- 
heres, que, pela primeira vez 
viam-se em luta aberta contra 
os esbirros policiaes. 


Muitas porém, voltavam com 
lagrimas nos olhos. Outros não 
se submeteram e preferiram fi- 
car sem trabalho. 

Contra os que não quizeram 
voltar e os despedidos continu- 
aram os atropelos da policia. 
Um guarda civil muito valente 
para lá foi destacado para ter á 
raia os insubmissos. O tal guar- 
da —o Juvenal — como o cha- 
mavam, era verdadeiramente va- 
lentão. Chegou até a esbofetear 
os que tinham o atreyimento 
de estacionar em qualquer ponto 
proximo á fabrica. ” 


Uma tarde, porém, o valentão 
estava à mesa d'um restaurante 
contando aos seus admiradores 
e colegas as suas façanhas. Um 
grupo armado de revólver én- 
tra, faz fogo e o Juvenal entre- 
ga a alma ao seu deus. O panico 
apodera-se dos seus amigos e 
colegas e os assaltantes con- 
seguem por-se a salvo. 

Amor com amor se paga. Tal 
devia ser a logica. Mas assim 
não entendeu a policia. Muitas 
casas foram invadidas e muitos 
operarios presos. Soltos hoje, 
presos de novo amanhã. E 
assim continua a policia perse- 
guindo todo operario que mora 
em Villa Isabel e que cheira a 
grevista. No seu afan de perse- 
guir, chega a policia até a in- 
ventar cartas assignadas — Sin- 
dicato, — onde se ameaça de 
morte os outros colegas do Ju- 
venal. 

Até quando *? 

Abaixo publicamos o mani- 
festo que a Federação lançou a 
respeito deste movimento: 





eraria do Rio de 
Janeiro julga necessario, a bem dos 
interesses da organização sindical, 
que são os interesses do operariado 
em geral, vir publicamente dizer o que 
pensa a respeito dos ultimos factos 
originados pela greve provocada com 
o fechamento por parte da Directoria. 
da fabrica « Confiança ». 

Como já a maioria dos jornais des- 
ta cidade afirmaram de acordo com us 
factos, o desfecho tragico que ocasio- 
nou a morte de um guarda civil c 
obrigou alguns bons camaradas a 
subtrairem-se ás perseguições da po- 
lícia, nãa foi sinão a consequencia da 
atitude provocadora da policia que 
arbitrariamente prendia a torto ea 
direito, chegando até a espancar bar- 
baramente muitos dos operarios em 
greve. 

Não obstante a fabrica haver con- 
seguido normalizar o trabalho com a 
volta da maioria dos operarios, é pre- 
ciso que se saiba, que os que voltaram 
fizeram-no constrangidos pelo terror, 
aliaz natural em colectividades pouco 
traqujadas nas lutas pelos seus direios. 

O apoio incondicional. dado à di- 
rectoria da fabrica pela policia, a 
brutalidade empregada por esta con- 
tra os trabalhadores, não teve outro 
fim sinão matar emseu inicio a forte ore 
ço ue viria a ser o Sindicato 

os. Trabalhadores em Fabricas de 
Tecidos. 

Pois bem, operarios ! O que a poli- 
cia violou foi o direito de reunião; toi 
a união dos trabalhadores que os cá-- 
pitalistas e a policia querem impedir 
a todo transe, nesta republica pom- 
posamente chamada da liberdade. 

Aos capitalistas, aos industriaes, 
não lhes convem que os seus escra- 
vos se unams 

Não o querem, porque sabem que 
unidos-e conscientes farão o possivel 
para obter um pouco mais de bem 
estar; procurarão que o seu trabalho, 
que tantas e tantas riquezas propor- 
ciona aos exploradores do trabalho 
alheio — não seja para eles a mise- 
ria e a morte prematura... 

Camaradas ! 

E necessario pois, que o. sindicato 
continue a sua obra, que os operarios 
e operarias das fabricas de tecidos, 
num impeto de dignidade e valor, sai- 
bam retomar os postos abandonados, 
pois léi alguma pode impedir que o 
posto de combate dos:que agora tive- 
ram de se afastar seja ocupado por 
outros batalhadores. Deste modo fi- 
cará desmentida a insinuação que os 
burguezes e a policia se incumbiram 
de espalhar, dizendo que os grevistas 
eram guiados por pessoas estranhas 
e por chefes. 


A COMMISSÃO FEDERAL 


Greve no «Diario Portuguez» 


E” por todos conhecida a falta 
de união e de conciencia que 
reina entre o elemento tipogra- 
fico do Rio de Janeiro. Falta 
de união que fica demonstada 
duma maneira bem clara sem- 
pre que se dá algum facto que 
reclama a resistencia contra os 
donos de tipografias. 

E” raro manifestar-se um mo- 
vimento entre os tipografos, 
devido ao grande numero de 
carneiros que andam pelas tipo- 
grafias, sempre prontos a «pegar: 
na chaleira» dos patrões e dos 
chefes, e dispostos a furar e trair 
qualquer tentativa de resistencia 
à ganancia patronal. Por isso 
podemos qualificar de facto ex- 
traordinario a greve que a cor- 
poração do Diario Portuguez, 
realizou no mez passado e que 
passamos a relatar. 

Este Diario tem como geren- 
te um tipo bocal, grosseiro e in- 
culto, incapaz de redigir a mais 
simples nota, mas que tem a 
ousadia de arvorar-se em jorna- 


«A Federação 
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lista com o fim esclusivo de es- 
plorare fazer dinheiro á custa 
do suor dos tipografos e das eco- 
nomias dos portnguezes de boa 
fé. Este gerente, um sr. Fonse- 
ca Saraiva, republicano em casa 
e monarquista em publico. que 
celebrou e riu intimamente com 
os seus amigos a morte do rei de 
Portugal e seu filho e chorou, 
ou pagou para que chorassem 
hipocritamente pelas colunas do 
seu ljornal de então — A União 
Portugueza — este alarve pulsqu 
que a corporação tipografica do 
seu diario estava composta de 
escravos que se submeteriam fa- 
cilmente á sua brutal e feroz au- 
toridade, e quiz impor, sob pre- 
testo de economias, algumas 
medidas que prejudicavam aos 
tipografos,e, sem motivo algum, 
por antipatia pessoal, preteudeu 
despedir dois companheiros. O 
chefe da oficina, não havendo 
facto algum que justificasse essa 
medida, não se submeteu a ela, 
sendo demitido. Quando a cor- 
poração teve conhecimento des-. 
sa injustiça abandonou toda o 
trabalho, dando assim uma pro- 
va de seu brioe solidarieda- 
de e uma licão de dignidade 
ao bruto que dirige as finanças 
do Diario Portugues. 

No mesmo dia houve traido- 
res que se prestaram ao indigno 
papel de fura-greves, muitos 
deles empregados noutras ca- 
sas para maior vergonha sua, e 
o jornal continuou a ser com- 
posto com uma nova corpora- 
ção que sujeitou-se ás imposi- 
ções do tal Saraiva. Os grevis- 
tas, apezar de muitôs deles = 
derem voltar, preferiram ficar 
desempregados antes que come- 
tersemelhante indignidade. Pu- 
blicaram um manifesto á colo- 
nia portugueza, espondo-lhe a 
cronica do Saraiva, e um bole- 
tin dirigido aos tipografos dan- 
do esplicação sobre a greve e 
publicando os nomes dos traido 
res. O manifesto foi enviado ao 
interior e aos estados onde sa- 
bemos que foi distribuido. Não 
se declarou a boicotagem ao 
Diario Portugue; por meio de 
cartazes e boletins porque esse 
jornal não tem venda avulsa, A 

oicotagem neste caso tem que 
ser obra puramente individual. 

Os companheiros devem in- 
formar-se dos negocios, cafés, 
casas de pasto, engraxates, etc., 
onde estiver esposto o Diario 
Portugue; e não servir-se para 
nada dessas casas, fazendo-lhes 
guerra enquanto tiverem á ven- 

a ou esposto. tal jornal. 

Por cartas recebidas sabemos 
que muitos companheiros do in- 
terior e dos estados estão agindo 
nesse sentido. 

Da Federação Operaria Local; 
de Santos, recebemos a seguin- 
te carta : 


Aos companheiros grevistas 
do Diario Portuguez : 

Lemos a vossa carta e “esta- 
mos de acordo com as vossas 
resoluções, 

Já espalhâmos “os boletins € 
estamos empenhados na boico- 


, 
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tagem aos negociantes que assi - 
nem o dito diario. 

Em sessão da Federação, de 
8 de abril, foi aprovada a com- 
pleta solidariedade com os com- 
panheiros em luta contra o Dia- 
rio Portugues. 

Esperamos que nos enviem 
noticias do movimento contra 
esse pasquim. 

Ssntos, 9 de abril de 1909. 


O 1º Secretario 
Eravio CEZAR ANTUNHA. 


Operarios ! Boicotai os ne- 
doiantes que assinem ou ven- 

am o Diario Portugues! 

E" preciso que comecemos a 
demonstrar aos canalhas da laia 
do tal Saraiva, que não se brin- 
ca impunemente com a classe 


operaria. RE 
ARGENTINA 
Greves 


Em Tandil ha 6 mezes que estão em 
greve os trabalhadores em pedra gra- 
nito. Os grevistas, em numero de 
1.200, mantem-se firmes e decididos 
a vencer na luta encetada contra os 
seus esploradores. 

Em vista da tenaz resistencia opos- 
ta pelos patrões, decidiram os cantei- 
ros de Buenos Aires dar um belo 
exemplo de fraternidade, declarando- 
se solidarios com os seus camaradas 
de Tandil. E dando uma prova de que 
a solidariedade entre os revoltados 
contra o actual estado de coisas não 
é uma palavra vá, declararam-se tam- 
bem em greve. para forçar assim aos 
burguezes de Tandil a ceder ás justas 
reclamações dos canteiros em greve. 

Da Unión General de Trabajadares 
recebemos uma. carta pedindo-nos a 
nossa solidariedade no sentido de im 
pedir que os' patrões da Argentina 
contratem trabalhadores do Brazil pa- 
ra furar a greve. 

Inutil é afirmar que os companhei- 
ros da Argentina podem contar com 
a nossa solidariedade para tudo o que 
paramos fazer com o fim de contri- 

uir para o triunfo dos nossos ami- 
gos em luta. 

Os nossos companheiros de S. Pau- 
lo e Santos estão alerta, e aqui no Rio 
o Sindicato dos canteiros publicou 
um boletim pondo em guarda os can- 
teiros, para evitar que os operarios 
daqui sejam ludibriados pelos pa- 
trões da Argentina. 

Os operarios canteiros do Brazil fi- 
cam avisados. 

* Confiamos que os nossos com- 
panheiros da Argentina não serão trai- 
dos pelos canteiros do - Brazil. 


CRITICA E POLEMICA 

Aos pés do opressor! — 
Pinto Machado, o carnavalesco 
Pinto Machado, que por aí an- 
dou esplorando a classe operaria 
e que dela pretendeu servir-se 
para obter postos para os quaes 
a sua mediocridade não dá, está 
escarnecendo essa mesma classe, 
em nome da-qual pratica as 
mais indignas baixezas. 

Aproveitando-se do nome 
duma associção operaria que já 
foi, enviou á comissão organi- 
sadora dos festejos em homena- 





gem ao Barão do Rio Branco o | 


seguinte ofício: 

« À União Operaria do Engenho de 
Dentro comunica a v. ex., em res- 
nem ao convite recebido, de que se 
ará representar nas solemnidades a 
realizarem-se a 20 do corrente. 

Lembramos á digna commissão o 
seguinte: y 

Em festas desta natureza, já não é 
a primeira vez que as oficinas do En- 
genho de Dentro da Central do Bra- 
zil dão feriado aos seus operarios, e 





assim acontecendo a 20 do corrente, 
poderia não só comparecer a enorme 
multidão de trabalhadores, como ain- 
da, havendo condução e-solicitação. 
comparecerem as bandas musicaes 
do Engenho de Dentro, Bangú, e as 
duas de Santa Cruz. 

São simples lembranças, no inter- 
esse que temos de que os suburbios 
sejam bem representados nas festas a 
realizarem-se ao estraordinario diplo- 
mata que todo o mundo venera e res- 
peita. Saudações. — Pinto Machado.» 

Então, arlequinesco pulha, 
como esplicas o teu socialismo 
em relação ao acto de indigna 
bajulação que representa esse 
teu oficio ? Curvas-te, em nome 
duma sociedade operaria, pe- 
rante um dos homens do poder 
imperante, um dos responsaveis 
pelas arbitrariedades cometidas 
contra os operarios tecelões de 
Villa Isabel, contra os quais 
protestavas oferecendo o teu 
apoio aos operarios ? A tua so- 
lidariedade: Não! Não preci- 
samos do apoio de transfugas e 
arrivistas.. 

O teu logar não está entre a 
classe proletaria: o teu posto é 
aos pés do opressor ! Curva-te e 
lambe-os à espera do osso... 


A Tribuna do Povo. — Ha 
dias vimos afixado na séde da 
Federação um avulso anuncian- 
do o aparecimento dum jornal 
dedicado á defesa dos interesses 
do povo. Anunciava-se como or- 
gam do proletariado e, em gran- 
des caracteres, vinha o nome do 
seu director, o socialista, á moda 
cá da terra, Mariano Garcia. 

Titulando-se orgam do prole- 
tariado, esperavamos que por 
aqui aparecesse sendo a Fede- 
ração o maior centro »operario 
do Rio de Janeiro. 

Pois não senhor, não nos visi- 
tou. Parece que a delicadeza 
não é virtude que priva lá pelas 
regiões da nova Tribuna do 
Poro. 

Em compensação um amigo 
teve a gentileza de procurar-nos 
os numeros publicados. 

Não nos faziamos ilusões so- 
bre o que poderia ser o jornal 
de Mariano Garcia. Mas, com 


franqueza, não esperavamos que 


fosse o que é. 

Que raio de socialismo é esse 
que em vez de emancipar os 
adeptos converte-os em panegi- 
ristas do prefeito municipal e 
dos caudilhos politicos mais em 
voga, nada amigos das ideias 
novas e muito menos do socia- 
lismo ? Pois não é que'o homen 
sae-se agora com os mais en- 
tusiastas elogios ao general 
Pinheiro Machado, Augusto de 
Vasconcellos, Borges de Medei- 
ros e umdostres Aguiares que 
ultimamente se distinguiram pe- 
las suas patifarias contra o povo ! 

Mas ha algo mais digno de 
nota na tal Tribuna. Quando 
nós assinalavamos o perigo da 
intervenção dos advogados nas 
associações de resistencia e açu- 
savamos o sr. Evaristo de Mo- 
raes de mistificador, chamaram- 
nos caluniadores e pretendiam 
justificar o seu amigo e correli- 
gionario de outrora, dizendo 
que ele sacrificava-se pela classe 


> 


operaria e pela causa do socia- 
lismo. 

Vejam agora o que dizem os 
mesmos individuos na sua Tri- 
buna: 


Esta numerosa classe (refere-se à 
A. de R. dos T. em Trapiches e no 
Café) queha cerca de tres anos tinha 
constituido sua Sociedade de Resis- 
tencta, e que já caminhava num boni- 
to pé de prisperidade, quasi que des- 
apareceu totalmente com a advocacia 
do sr. Evaristo de Moraes, o grande 
socialista que vive a falar sempre que 
o operario é ingrato; e entretanto, à 
custa deles, encheu-se de glorias e 
dinheiro, arrancando-lhes indevida- 
mente 6008 mensaes, (além dos que- 
brados) e abandonando a classe quan- 
do viu que o cobre já não chegava 
para seu ordenado ! 

Pois bem, os companheiros, livres 
do advogado aguia, do portento sem 
igual, tratam de reorganizar-se e apro- 
veitar a sublime lição, e para outra 
vez não consentir em que o seu advo- 
gado, seja quem fôr, se envolva na 
classe nem na sociedade. 

O advogado de uma sociedade ope- 
raria é para as questões de fôro, « 
não para intervir em tudo, pois do 
contrario, o resultado é os evaristos 
liquidarem-nos. 


Parece que foram copiadas as 
nossas palavras. 

Que dirá a isto o capitão (não 
sabiam de mais esta ? pois sim, 
o homem é capitão e socialista) 
Evaristo de Moraes? Agora não 
são os « libertarios da rua do 
Hospiício » os caluniadores... 

Não ha duvida. A impagavel 
Tribuna do Povo surgiu para 
nos surpreender com as mais 
estupendas novidades. 

Leiam, senão: 

O futuro Congresso Nacional terá. 
salvo alguma depuração, tres depu- 
tados socialistas. São elles: Dr. Fri- 
neu de Mello Machado, pelo Districto 
Federal; Dr. Luiz Murat, pelo Estado 
do Rio de Janeiro; Manuel Correia 
de Freitas. pelo Paraná. 

Depois disto... o diluvio ! 

Ah, Mariano, Mariano ! Só a 
tua cachola pode conceber estas 
coisas... 

' Iván, 





* COMUNICADOS 
UM APELO 


O apelo por nós lançado no mez 
de outubro passado para a organização 
do Congresso Internacional, que de 
veria efectuar-se durante o curso do 
presente «no, ficou sem efeito, sen- 
do muito poucas até agora as respos- 
tas recebidas. 

E o tempo apressa-se. 

Vemo-nos, pois, na obrigação de 
nos dirigir aos companheiros e dizer- 
lhes que não valia a pena constituir 
cipenigoções se elas haviam de ficar 
sobre o papel enão ser uma realidade 
vivente e agitante. 

Não vamos discutir aqui com os 
companheiros que não acreditam na 
possibilidade ou na utilidade duma 
organização geral e permanente entre 
os anarquistas dos diferentes paizes. 
Estes estão no seu direito desinteres- 
sando-se duma iniciativa que não 
lhes agrada — se bem nos pareça que 
eles poderiam muito bem aprovei- 
tar-se duma reunião de companheiros 
que, sem dar-lhes nenhum compro- 
misso, lhes forneceria a ocasião de 
defender as suas ideias e conhecer 
mais directamente as dos outros. 

Mas aqueles que lançaram ou aco- 
lheram com enthusiasmo a ideia de 
uma Internacional anarquista deve- 
riam fazer o possivel para que esta 


internacional possa viver uma vida 


prospera eutil. . 
Seria necessario, portanto, que de 
todas as partes, e sem ulterior retardo. 


[aee 


“assim a Internacional Anarquista e 


4 A VOZ DO TRABALHADOR 


por iniciativa daqueles que se interes- 
sam pelo assunto, convoquem-se os 
companheiros para propor-lhes a ade- 
são à Internacional, se já não o tives- 
sem feito, e decidir sobre questões 
referentes ao proximo Congresso. De- 
pois, sem perda de “tempo, comuni- 
quem-nos as resoluções tomadas para 
que possamos orientar-nos na prepa- 
ração do Congresso e na determina- 
ção da data e do logar da reunião. 

Lembrem-se os campanheiros da 
importancia decisiva que este Con- 

resso deve ter para a Internacional 
narquista. Na realidade é questão 
de vida ou morte. 

Prolongar uma vida raquitica, sem 
eficacia real sobre o desinvolvimento 
da propaganda anarquista, seria peior 

ue inutil. Será o Congresso quem 

everá ver si verdadeiramente chegou 
o momento para uma ação combis 
nada entre os anarquistas de todos os 
paizes, e como tal ação poderia reali- 
zar-se. Soy RU 

A questão de principio foi decidida, 


ao menos para os aderantes, no Con- 
cesso de Amsterdam. Agora trata-se 
de agir — e o mais depressa possivel. 


Não esqueçamos que a questão do 
Congresso está intimamente ligada 
com a da secretaria de corresponden- 
cia. Seeste ano niohouver Congresso, 
se os companheiros não responderem 
aos reiterados apelos com uma agita- 

ão mais intensa para a estensão da 
Internacional anarquista e para uma 
ação comum e mais sistematica dos 
anarquistas de todos os paizes, a se- 
cretaria de correspondencia não tem 
mais razão de ser e torna-se, pelo fa- 
cto da inercia dos seus aderentes, um 
organismo platonico, sem escopo es- 
pecial, sem valor real, e por conse- 
quencia não existente. k 

O mandato da secretaria, como 
agora está composta, termina no dia 
19 de setembro de 1909, data nominal 
do proximo Congresso. 

orém se os companhiros dos dife- 
rentes paizes acham que um Con- 
gresso, neste ano, seria prematuro, € 
se ao mesmo tempo prometem-nos o 
seu apoio moral e material, se procu- 
ram dar á Internacional Anarquisat 
maior vida e atividade, se eles se pro- 
põem com energia organizar as forças 
anarquistas em grupos, federações re- 
gionaes ;e nacionaes — fortificando 


dando à secretaria de corresponden- 
cia a sua razão de existir e a possisili- 
dade de ser um meio de comunica- 
ção entre todos estes grupos e todas 
estas federações: se, repetimos, os 
companheiros empreendem com vigor 
este trabalho indispensavel nas fileiras 
anarquistas, a secretaria de correspon- 
dencia, como atualmente está consti- 
tuida, não se negará a prolongar o seu 
mandato até O proximo Congresso, e 
tomará parte activa nesta obra de or- 
ganização. : y 

« Mas se os companheiros ficam mu- 
dos a este ultimo apelo, a nossa posi- 
ção se tornaria ridicula, e ficariamos 
contentes vendo aproximar-se o 1º de 
setembro, quando, depondo o man- 
dado recebido em Amsterdam, nos 
desembaraçaremos dum peso insu- 
portavel, o qual, se os companheiros 
tivessem querido. não teria sido para 
nós senão um dever agradavel e uma 
obra à qual teriamos dado volunta- 
riamente o melhor das nossas forças. 

Este é o nosso ultimo apelo. A vós 
os que sois partidarios da organização 
anarquista pertence a ultima palavra. 
'Nós a esperamos. sempre na esperan- 
ça de que finalmente compreendereis 
a importancia capital da pratica do 
principio da organização e a necessi- 
dade absoluta de reagir contra a apa- 
tia, da qual neste momento parecem 
atacados todos os grupos. k 

A' obra, companheiros, e o mais 
breve possivel. : 

A Secretaria de Correspondencia: 

E. MALATESTA, R. RockER, À. ScHE- 
prro, J. TURNER, J. WiLQUET. 

Pela leitura do antecedente apelo, 
que traduzimos do Bolletin de V'Inter- 
nationale Anarchiste, poderão os mi- 
litantes anarquistas desta região cal- 
cular a importancia da obra iniciada 
no Congresso de Amsterdam. Nós, 
embora partidarios da organisação de 

























grupos autonomos, cremos que essa 
obra deve ser apoiada por todos os 
companheiros, ajudando-a cada um 
da forma que melhor entencer e que 
mais de acordo esteja com o su modo 
de conceber os metodos «iv propa- 
ganda e de luta. A adesão à. Interna- 
cional Anarquista pode ser colectiva 
ou individual, não havendo mais com- 
promisso do qué o queo individuo assu- 
mir para consigo mesmo, nem es- 
tando ninguem obrigado a colaborar 
senão nas iniciativas cuja utilidade 
compreenda e estejam, portanto, de 
acordo com o seu modo de ver. 

Se algum camarada deseja aderir 
por nosso intermedio, dirija-se á caixa 
do Correio, 236. Se quizer aderir di- 
rectamente, à Secretaria de corres- 
pondencia: A. Schapiro, 163 Jubilee 
treet, London, E. ; 

Munnel” Moscoso, 


DECLARAÇÃO 


Do companheiro Antonio da Silva 
Monteiro Junior, por conta e encargo 
do extinto «Grupo Dramatico Teatro 
Social», recebi a quantia de 50$000 
para auxilio da publicação da comedia 
O Pecado de Simonia, publicação que 
será levada a cabo o mais breve pos- 
sivel, Aos amigos do Grupo referido, 
os meus agradecimentos. 


Nenso Vasco. 
8. Paulo, abril de 1909. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Confederação Operaria Brazi- 
leira. — Embora lutando com gran- 
des dificuldades a Confederação tem 
procurado dar sinais de vida, agindo 
sempre que as circunstancias reclama- 
ram a sua intervenção. Todos tem 
conhecimento dos esforços por ela 
feitos para a realização da iniciativa 
da manifestação contra a guerra, ini- 
ciativa levada a cabo com éxito, se se 
tem em conta os escassos meios de 
que dispunha para tal fim. 

Julgando que é uma imperiosa ne- 
casidade para desinvolver o nosso 
movimento a publicação dum jornal 
genuimanitio operario, a Comissão 

onfederal tem trabalhado tenazmen- 
te para sustentar a publicação de A 
Voz do Trabalhador,cujo regular apa- 
recimento foi por duas vezes inter- 
rompido por causa do abandono e 
falta de cumprimento das associações 
confederadas. 

A Contederação conta hoje com 
mais de 40 associações no seu seio, 
porém poucas, muito poucas cum- 
prem com o compromisso que assu- 
miram quando a ela se confedera- 
ram. O pagamento das quotas é fei- 
to com muita irregularidade; muitas 
associações ainda não pagaram senão 
com promessas. A comissão não sabe 
ao certo em que pé estão as socieda- 
des confederadas devido á lamentavel 
falta de correspondencia que existe. 

reciso que as associações con- 
federadas estejam em corresponden- 
cia directa com a Comissão Confede- 
ral, á qual devem comunicar o estado 
da organização, numero de associa- 
dos, condições do trabalho e da vida 
das respectivas localidades, preços dos 
salarios, numero aproximativo de des- 
empregados, etc. etc. Sem isto os 
esforços da comissão serão nulos e o 
séu funcionamento se tornará impos- 
sivel. 

Na proxima reunião de delegados 
será isto discutido e as resoluções se- 
rão comunicadas ás associações di- 
rectamente,. 

Federação Operaria do Rio de 
Janeiro. — Tambem a Federação lu- 
ta desesperadamente contra a indife- 
rença e a apatia em que se acha sub- 
mergido o operariado do Rio de Janei- 
ro, não obstante a crise por que atra- 
vessa. Na suaultima reuniãotratou da 
maneira de comemorar o 1º de Maio. 
Noutro logar publicamos o programa 
da comemoração. 

A Federação resolveu a realização 
dum congresso operario estadual, pa- 
ra tratar de desinvolver e intensificar 
o movimento operario do Estado do 








Rio e discutir assuntos de importan- 
cia e de actualidade. Trataremos mais 
detidamente desta iniciativa. 

Centro dos Cozinheiros. — Com 
regular numero de socios fundou-se, 
ha pouco, esta nova associação de re- 
sistencia. Tem efectuado diversas 
assembleias muito concorridas, pro- 
seguindo com bastante actividade e 
criterio nos seus traballhos de organi- 
zação. : 

Ficamos satisfeitos vendo o desper- 
tar desta numerosa classe, que espera- 
mos ver brevemente unida e forte pa- 
ra a luta contra a tirania e esploração 
do homen pelo homen. 

A sua séde é na rua do Hospicio, 
144, sobrado. 

Sindicato dos sapateiros. — De- 
vido aos esforços de alguns camara- 
das activos, reorganizou-se este sin- 
dicato. Por meio de manifestos e reu- 
niões de propaganda está tratando de 
levantar o decaido espirito da classe. 
Assuasreuniões tem sido regularmente 
concorridas. 

Confiamos na actividade dos com- 
anheiros que tomaram a peito a rea- 
ização desta obra necessaria e urgen- 

te, sendo, como é, a classe dos sapa- 
teiros uma das que em piores condi- 
ções se acham no Rio de Janeiro. 

A sua séde continua sempre na rua 
do Hospico. 144, sobrado. 

Sindicato dos canteiros. — Este 
sindicato, um dos mais fortes do Rio 
de Janeiro, tem realizado ultimamente 
algumas reuniões para discutir sobre 
a abolição do trabalho por obra, esta- 
belecendo um salario minimo. e sobre 
o atraso com que muitos patrões efec- 
tuam os seus pagametos. 

Ultimamente o Sindicato dos Can- 
teiros publicou um manifesto recla- 
mando a solidariedade de todos os tra- 
balhadores em pedra, para evitar que 
os aut de S. Paulo e Buenos Aires, 
onde ha greves de canteiros, consi- 
gam contratar operarios nesta capital 
com o fim de fazer fracassar o movi- 
mento. 

Sociedade cosmopolita dos em- 
progaces em padarias. — Continua 
uncionando regularmente esta asso- 
ciação de resistencia. Realiza fre- 
quentes reuniões de propaganda com 
o fim de preparar o espirito dos padei- 
ros para as lutas que em tempos não 
longinquos terão que empreender, se 
querem atenuar os sofrimentos que o 
rude labor a que estão condenados e 
o exhorbitante numero de horas que 
trabalham lhes acarretam. 

Sindicato dos ladrilheiros. —Este 
sindicato. como quasi todos, luta com 
a indiferença dos seus associados, 
que pouco se preocupam da sua orga- 
nisação e do seu preparo para a luta 
pela sua emancipação. Não obstante, 
vai sustentando-se devido ao esforço 
de um pequeno numero de compa- 
nheiros de boa vontade. 

Centro dos marmoristas.— Devi- 
do á grande crise de trabalho por que 
a classe atravessou nestes ultimos 
tempos, tem havido algum esmoreci- 
mento entre os operarios marmoris- 
tas. O Centro, um dos baluartes do 
movimento operario do Rio de Ja- 
neiro, continua sempre a ocupar o 
posto de combate, notando-se ultima- 
mamente mais atividade entre os seus 
componentes. 


Sindicato dos pedreiros e car- 
inteiros. — Este sindicato está em 
ranca decadencia. Ha muito que os 
seus associados não dão sinais de 
vida, nem celebram reuniões ao me- 
nos da comissão administrativa. Numa 
das ultimas reuniões da Federação 
os delegados deste sindicato espuze- 
ram a situação, ficando aprovado que 
a comissão federal convoque a classe 
de carpinteiros e pedreiros a uma re- 
união com o fim de reorganizar a as- 
sociação. ; 

Esperamos que a comissão da Fe- 
deração não descuidará este assunto 


e aproveitamos a oportunidade para: 


lembrar a conveniencia de tratar de 
organizar independente uma da outra 
as classes de pedreiros e catpinteiros. 
Aquelles poderiam formar a associa- 
ção dos iros e serventes e estes 
a dos trabalhadores em madeira. Isto 
não evitariam que estivessem unidos 
e relacionados entre si. 


A.C. Protectora dos Chapelei- 
ros.— Os companheiros da associa- 
ção dos chapeleiros fundaram ha tem- 
pos uma cooperativa de producção 
que, pelas informações que temos, 
vai bastante bem encaminhada e pro- 
mete dar bons resultados. A coope- 
rativa pertence à associação e nela 
trabalham só os socios. 

Embora muito ocupados com os 
trabalhos da cooperativa, os compa- 
nheiros chapeleiros não deixaram de 
continuar tomando parte no movi- 
mento da Federação e de se interes- 
sar pela propaganda da resistencia 
aos patrões. 

Sindicato dos tecelões. — Depois 
do ultimo movimento sustentado por 
este sindicato na fabrica «Confiança», 
onde as violencias dos patrões e da 
policia obrigaram a afastar-se daqui 
alguns dos mais activos elementos, 
a Federação Operaria convocou os 
tecelões a uma reunião: para delibe- 
rar o caminho a seguir. À reunião foi 
bastante concorrida, estando em maios 


ria os operarios da fabrica «Confian-/ 


ça». Foi resolvido que o sindicato 
continuasse na sua obra de propa- 
ganda e de luta. A Federação auxi- 
tará à comissão enquanto durar o 
actual estado de coisas, fazendo o 
possivel por reabrir quanto antes a 
séd da sucursal de Villa Izabel. 

E" bastante censuravel a atitude 
dos tecelões das outras fabricas na 
presente ocasião. Não queremos dizer 
que deveriam ter feito gréve, não, 
mas sim deveriam ter manifestado de 
maneira mais visivel a sua solidarie- 
dad» para com os seus companheiros 
da iabrica «Confiança», levando-lhes 
o conforto e a animação que mereciam 
pela sua atitude. 

Quando a Federação convocou a 
reunião de tecelões pensavamos que 
ostypératios de Villa Izabel não se 
atraverium a comparecer e que a re- 
união seria concorrida pelos das ou- 
tras fabricas. 

Enganamo-nos por completo. A” res 
união compareceram em grande maio- 
ria os tecelões da fabrica «Confiança» 
e entre eles algumas mulheres. Das 
outras fabricas o numero foi-dimi- 
nuto, muito diminuto, Este facto de- 
verkã fazer corar de vergonha aos te- 
celõeês do Rio. 

Nem ao menos tiveram a coragem 
de vir alentar os companheiros der- 
rotados pelas violençias da policia ao 
serviço do capital e pela falta de soli- 
Pç dos seus colegas de traba- 

o. 

A verdade seja dita em honra aos 
operarios da fabrica «Confiança e 
para vergonha da maioria dos das 
outras fabricas. 

Ainda é tempo, porém, de reparar 
o mal. 

Tecelões! As portas do sindicato 
estão abertas; correi a ele. E” o vosso 
dever! 








No proximo numero publica- 
remos um balancete das contas do 
jornal até o nº.é, continuando 
d'ora avante a publica-las com 
mais frequencia, 

Aos companheiros e amigos que 
tenham listas de subscrição pedi- 
mos que não demorem na remes- 
sa do dinheiro,assim como os que 
recebam assinaturas. 








CORRESPONDENCIA 


Campos — A. vE M.— Recebi as 
tuas cartas, Não te escrevi por falta 
de tempo. Não demorarei. Recebeste 
jornais? A respeito do pobre que 
para aí escreveu contra nós, não me 
estranhou; é habito seu : calunia-nos 
privadamente ou por meio de insi- 
nuações, sem a coragem da franqueza 
que todo homem digno deve tere Mas 
para demonstrur-te que não temos 
nada que temer a respeito dos nossos 
actos e da nossa maneira de agir, 
manda dizer sea coisa vale a pena co 
interpelaremos publicamente pelas co= 
lunas deste jornal, E” o melhor meio 
para confundir os petifes e os hipo- 
critás.— Saude! — M. 


: 


